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O objetivo deste estudo é descrever as condições de transporte neonatal interinstitucional, em 
duas unidades de terapia intensiva neonatais, de dois hospitais-escola da região metropolitana de 
Campinas. Métodos: estudo descritivo, realizado com todos os enfermeiros que foram 
entrevistados no período de novembro e dezembro de 2008 e responderam questionário contendo 
questões fechadas e abertas. Para análise dos dados utilizou-se técnicas da estatística descritiva 
(freqüência absoluta e relativa). Para as questões abertas, análise de conteúdo. Resultados: A 
maioria entrevistada é mulher com experiência na área. Quanto ao veículo, há adequação da 
maioria dos itens, sugerindo necessidade de manutenção mais rigorosa para evitar falhas e 
melhora da iluminação. Material de oxigenoterapia: estão presentes, com exceção do ventilador 
mecânico com umidificador. Monitorização: A maioria afirma não haver monitor cardíaco nem fitas 
para controle glicêmico. Suporte: deixa dúvidas em relação a alguns itens. Composição da equipe: 
adequada, embora necessite de treinamento específico. Conclusões: de acordo com os resultados 
obtidos e recomendações da literatura, há necessidade de investir no preparo da equipe e na 
manutenção do veículo. 
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